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Dedico este trabalho À EQUIPE DE
EXPANSÃO DO MEPES.

Paolo Nosella.
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·,;:-~ ~::,vo pr0c.io para a Esc 012, füJ.ral ;i e urna publicação
Jo Ce:nro de Formação e RefJ.e:;:ão do 1i8?".8S º

Nc.sc eu elo uma corí'eréncia proferida polo p:cof, J?aolo No
aeLl.a , 0oord2nador do CY.~~ no "E:err.inário Nacional sobre o ensi:ri:õ
no :ilbio Rural"~ :cea::_i?-ado e::. Vi tÓria, nos dias l9-22 de fevere2-­
:co de ,]_97 5 º

:8 um õ.ocl:0.:fon·~o quo apr-e serrca uma realidade conc:reta,
brotarla da experj 2ncio, e êi.a ::·efle:zão 1 d.ois momentos ind.is-c8nsá-­
vc í s no 2.8m.r.:,02.11hc.,;,.::n-;_to e oriE,ntaçio é!.,:i ues8m.rolvin:ento do - meio
rm:~aJ_;,

C, no s.co IP.i.s c::,;110 ·i:;o:ia a huuen.i.d ade - entrou numa f::
se de profu:cdas t :c0fü1.::1:~·o.:c·:.c21.çÕes, O me í o rural está errvo Lv í.de nes-­
-ca p2:'oc0r::so; t(-'r-T_8.~~•.d.c---s2i1n1J_i·t2,s vez.e s , uma :r{ti:na do me smo , ~xp~
:ri ::i!.entru-:i.os :• •.rj_-;•ov_,c::i.aJ:,:0:1.te ê que desenvolvime:".lto e' antes de tu.do
educaçao º ~: o ~10~,.:Z~1[ :;, c.ce sc er , ~-~-~~-)(lã:'c as suas dimensões, 8.
torna1:--so -,rerdad.eirai.7'.1.ente. ,: a :r.:ec.ida de todas as co í.aas ", JJo con
trár:;_0, o ôe sei.vo.Ivamerrbo torna-se- à a gr2.:ide pi·isão do homem ID,9,
dez-no ,

O uo í.o r-ur-a.L ~ peLa sua intrínseca e ::_:rof1.:.nd2. ligação COI:'..

o, natureza, r:.sT·e p2::.·'.ca:.'le.:.2.i' :fie::'.. ;, eua ·vocs.ção e impedir que .í.asc
acon+o ça., k~ste é o {.{.C2.:~:c7..e J..3sg:{j_o ·t:.0 morcento , p.,._ Edr.caç ao não é 8.±.
go de abetz-a;o , de ir,:i:;os·i:;o ao homem, :12,s, um. p:::-oc8sso estreita:ie,.1
te vinculado ao hGJ.18!11 que vive wna rea]..j_daê'.c concreta, A Eduoaç2Õ
se fa::ó ~-io respe::__ t;o O.est2,s Tealidaà.es, r~u fu..7.çê:o da transformação
das LJ.es.u.:.as ~ em 2,J.go a.o r_,.ais elev·ado 1 mais i·ealizador do homem,

Esta a 1:az.ao da iro.portâ2".ci2. do ,:pi·édio escol2.1.0", an:ioion
te matoJ:ial or-do se f;;i,z a educe.ção ~ Ele pode ser ta.'1.to um. impeci=
lho com.o UJ:c. :i.nstl·um.o.ato v;,i.ido, sendo sc:.::prc parte integrante e -
cl.e elevado vaJ.or no contoxto educaciona.7.o

.fl.s Bsc~>lc,c---r2tJ1..{lias do I/JEPES :;;,recuram respei taT os vtl:i_
rc s do r:,.cj_o rm·2J., ofer:rnond.J ao j oYCl'l o aT.!lbiente f{sico q_ue me­
lhoi· o ajude na SUL, forLJ.açso a.e &,gricuJ.tor 11irocill'.'a.11<fo q_ue encon-·,
tr0 no, escoJ.a o, contirn;.:i él.2..à.0 e 1)ro;jeção do seu ambiente familiar.a
Sao as Escolas--Familias Rm·ais a e:x:pressi::o do ensino adoq_uado ao
homem do campo 5 corn:;·i:;ruiô.2,s 1 og_uip.:i.ô.as: es·~ruturc,d.c,s para atendo:~ -­
espocifj_camontc as :r-ogiÕo3 rui·a.:i.s,-

E.x:i.stc:~1 8 J~s:!oJ.aG: ~~~1lalm.2n.te: 8:::n l\"G1.cionamento no :Sst,~d.o
do Es:p{rito Santo: :-.'1.êl,scidas o rr.ai.1tidas co:rri. o apÔio do Gove1·no do
E::tad-::>, O.as :i?r-0:fei-cu.1..·::is ~ Conu..nid2cles 1 Entidades locais e Pais de
alunos: Ifr.Í cnJ:,a:zta,,~o1&s p2rspcctivas de expansão1 a previsÊi'.o de
c:".'iacâo de outras ta"""-tas ;_,;f;coias O pa:ra o próximo tri.ênio de exe:r·-·
c{ci;, A irrroJ.2,ntacâo do 2!< e-i•2,u esJcá sendo uma noya- experiência

- ... f' i' r
uma 1107a fo:.''1.2, de :('o:,:-m:::..':· o a,:;r:.c,Ll. ~o:::· a 1nv el nedio, ·



O prédio destas ~scolas é uma"casa de familia" onde o
aluno vive uma nova experiencia~pessoa ~ue reflete sobre sua rea
lidade,aprende a modificá-Ia,cient{fica e técnicamente, O prédiÕ
tenta ser em si mesmo,expressão da pedagogia da-Escola. Ele aju­
da na transformação da Escola em centro de vidao

A Experiência das Escolas-Familias é ainda pe~uena. Ain
da mais jovens são~-as Escolas-Bamilia do MEPES. Esperamos,contudÕ
~ue seja consolidada a experiência das mesmas,permitindo-se encº~
trar uma metodologia e filósofia educacional brotada do campo pa­
ra o campo.

.Anchieta, 8 de abril de 1976.

Pe.Humberto Pietrogrande,sjo
Presidente do IvIEPES.
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I N T R O D U Ç Ã O==============-====

Sab.í a-vae que estavam.os refletindo sobre a educação para
o meuo rural; Sabia-se sobretudo que estavam.os trabalha,,.~do em Ed~
cação no meio rural: por isso se nos c0nvidou para expressar nos­
sa palavra e mostrar nossa experiênciao

Evidentemente~quem pensa a palavra e quem faz a açao
gosta q'ue alguém lhe escute e veja o que está fazendo. Por isso 7

longe de recuar diante do convite, agradecemosº

Aqui está a palavra de muitos,expressada por um deles;
trata--se na realidade da palavra de muitos agr{cultores capixa­
bas 1 de muitos lideres, Padres~ mestres,alunos que,num esforço
conjunto estão trabalhando e sofrendo desde 1967 no interior des­
te Estadoo Diremos nossa palavra com simplicidade e com certo te­
mor de poder também errar porque estamos no começo de um caminho
e não sempre tudo foi como esperávamos, porém de alguma coisa te-•
mos a certeza~ temos a certeza que o verdadeiro mestre, e que re­
alv.:ente educa J a nossa realidade e que, portanto, o edif{cio":Bs­
ooLa" é' alguma co í.aa de artificial cuja estrutura e localização -
não devem ser sugeridas pelas nossas ambiçÕes,pelos nossos ou a-·
lheios interesses,pelos,nossos bairrismos, nem pelas nossas 5.lé'-,
ias abstratas, e sim pelas próprias exigências desta realidade em
que vivemos. Sim;de uma coisa temos certeza: que se violentarmos
R vida, a nossa vida daqui, significa que ainda não aprendemos -
nem se~uer a primeira página da w.stÓria da humwidade e não h~v~
ria nenhuma estranheza se um dia a vida se revoltasse contra nôs
e nos humilhasse como já muitas vezes,infelizmente,ªá aconteceuc
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J,.SJ?EC1'0 SÓCIO --ECOI:üll/IICO------------============

( E:!1iTI1:P..ES-O DE UM C.APIT.A.L HUlfWTO)

:icrá mu.í tos homens, educadores pro:fissio~iais e não-prof:..s
cie,nc..ÜJ; y_ue se pr-e ocupe:n com nosso mundo de hoje e com nossa é=
:i?oca~ a r,ar·cir ôo :problerr·""-"8ducação"; zaae 1 i:n:feliznente, quase ·t;o­
d o a o.l.e a trat2.':1 de p:".'0blemas qualitativos em Jcermos q_uanti·t;ativ-o~
e" assi~ ~azendo, não acerta.l'l a essência do problema~ Existe,nos~
se, po s trur a s poz- a.s s í.m dizer, uma õ.istorgão de aboz-d ag em profunda ~
ong anad or-a s acredi ta--se g_ue os nossos nroblemas educacionais se':?
rão solucio:h.ados 'uma vez que s3 t:e:&-_Fun- os me Lo s ma+ez-Laã s rrufí.c í,
e:n:t;eso NÓc acb.amo s cue 8SS8, o oric epç ao esconda um ao f'Lema ,

Esse sofisma se d e eraaaoar-a q_uanclo z-epar-amo s e

2.)- Q.,;_e E,"~:qiE.§l: os meios materiais são suficiente. ])e í'a­
to? e s ca q'ue f.xa , .:..one;e de d í.mí.nuxz, na medida em que aumentam os
::-ecu.:;_--.sos m2:C9ri2,.::..s 7 aumenfra,

ilo f'undc 7 e· tima q_1.,ei~:a que responde à lÓgica da
11escala.:tio:c1.:1 dos berir.; d.e c oziaumo d.e no aaa sociedade o· Nos meios
paulis·[;as ( o ::Gstá.d.O de :::ão Paulo) i,:;e:rn um oz-çamento educs.cional
maior do q'uo o o r-ç amerrbo ::"edere.J.9 a que í.xa :9or fal·t;a de recursos
mate::..~iais não Ó mcnoz- do g_t:.e rios me í.o s o ap.íxab as ; · a mesma queLxa
existe e n'.io lli.8 !.1.0T rio a Estados Unidos e na Euz-opa ,

]'_ ra'.'.:ão :;iro:í:u.nda da que Lx a ele :ftltas de meios de
:cecursos materiais nao nasce de uma a·t;i ·cude séria e profunda pe­
ra:.rt;e o p:i:oblema educ ac iona'l. fle.s é fruto de uma ideologia de crnn
sumo g_us subeJ:isü) cm todos os ambientes da nossa civilizaçãoº

.A história da educação mostra <:;_ue os autênticos e
pTo:fundos pedagogos nao c·..L!.paran a falta de recursos @a·t;eriais -­
como sendo a causa de uma situação educacional deficitária~

·b )-- O segv_YJ.do elemento, g_ue desr.::1asca:...~a o sofisma 2pon-­
·cac.1o ~ consiste no fa;to q_ue os maiores problemas eduea.cionais e­
mergam onde! os :rneios paJ'.'ecom ser.· os mais a°Jund2nteso

?od.o·~:.(Y, cj_·i,gc:- o exempJ.o da Universidade de Ber­
keley~ ou ainda o caso d.a j]'rançao Em Be::'.'keley há -t;~tas revolu­
oÕes 08-i;udantis- enquanto -[;2,l,_r3z ::_::iosss:.mus considera-J.a a unive!'.
~idade I!lais bem, eq_uipada do mundoc E, e.in~a, lJ:ª J:i'rança,em l968,
os es·t;uda"'.'l.·t;eo :fazia.m greves e passP-0.t ::Ls ,mw so por causa de pr,Q_
·olemas :9oli-t;icoa ,:ro.2.s ·i:;ar,ibém por causa de problemas,educacionai~;
no enJcanto? :podem.os considei~a:'.' a França como um pais que possuJ.
urua quan:t;j_c.ade suficiente de rer;ursos matei~iais em educaçao ~

o que na real.idade acon-tece, e este ~ o aspecto
mais tris·l:c a2• ::.deo.:!.ogi :.1 q_ue a~c_"be.F..os é.e dcnunoia2·~ e g_ue 2.0 c1-1:l
parD.os a :fal·csi. de :c·ecrn.r.Jos r.i.a-c8riais como causa de nosso subd~--·
80:o.volviwr;nt;o oõ1,1_c9_ _-_,j_onaJ. d.e fa·co nos a,lj_cne.1:;ios de uma rci'J.exao ·-
:m.2.:;_s o·bje·i:;j_··Ta o 0:.0:' .· ~:·vao
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A sociedade de consumo está interessada em nos conven~
cerque educação significa escolarização e escolarização signif~
ea uma certa série de anos de frequência obrigatÓria,um.a certa e
quipe de funcionários, um certo tipo de prédio escolar, L-una cer=
ta q~ant~a_4-_-!?}:.;po de meios materiais, etcº E.eparem bem: nossa te­
se nao nao e negai· que os meios materiais e toda a estrutura edu
c';cional,eng_uanto pessoal docente e administrativo,não seja nece§_
s~io, mas si~, demonstrar que o erro está em aceitar este modelo
d.e estrutura material e educacional,como se esse fosse o único mo
d l /' -e o possivelo Exemplo: - podemos analisar o caso de u.m individuo
g_ue se sente complexado, Lnf'e r-í.oz-Lzado i não a partir de sua própria
realidade educacional, mas sim a partir da comparação que ele ou
a propagar.da fazem de sua e s tz-u+ur-a educacional com outras que e­
le considera mais desenvolvid.2,s que a aua, Quando esse individuo
lê que no Estado de são Paulo há um nÚm.ero muito elevaQO de pro­
fe·ssores, eriquarrto que en seu -orÓprio Estado o número de prof;sso
res é muito inferiori ou ,ainda,~uando ele compara os pr?dios e­
os recursos ma'te.r-í.a.i s utilizados nos Es-t;ados Unidos, que Lhe fal­
tam por completo, é que este individuo passa a duvidar da eficiêg_
eia de seus z-ecur-sus educ ac í.onaas 1 condicionado por uma ideologia
de consu11100

Continuando essa nossa análise exem.plificativa,podern.os
dizer q_ue esse individuo Lnf'er-í.oz-Lzado , o ompàexado por comparações
de sua realidade educacional cora ou+r-as, z-ar-amerrte faz um tipo de
reflexão que iria co;_1siderar,em primeiro lugar, a impor·câ..n.cia q'ae
um detrminado tipo de :préÍ°dio eao oLar- +eri para uma determinada co­
munidade e para um determin2,do tipo de a.Luno , Por-tarrbo , esse indi­
viduo q~aoe nunca reflete(o que é um. erro) que o irn.portânte não é
fazer comparações errtr-e realidades eà.ucacionais diferentes ,;Jrnntan­
do Lmpor-tar modelos materiais (prédios e recursos materiais 0..1. me­
todolÓgi'>os) e edupacionais ,mas realizar reflexões a par-i:;ir de sua
própria realidade educacional,

Não pretendemos apr-o f'unô ar- mais e s tas premissas,apenas
afirmamos g_ue enquanto não derrubarmos o "etiho s t'ô.a quantidade co­
mo solução para nossos problemas í enq_uai1.to-~libertarmos do co~
plexo de modelos importados,estaremos condenados a uma cor~ida a­
bsurda e sem mesa apenas para atende:rm.os as exigências impostas -
por certa ideologia e não por nossa realidaden

Nossa tese é. que devemos estar profundamente convictos
que o elemento quantitativo não está falt~do ,-i:;rata-se apenas de
saber utilizá-lo, Se. ainda hoje, continu82ll.os a nos queixar da fal­
ta de r'ecur-sos materiais 9 1,ergu__YJ.tar{amos então quanto as i:i'poc&s -
passadas,as civilizações antigas deviam se queixar disso; pergun­
taríamos ainda se ex.í s'tn.u na· história uma época com maiores recur­
sos materiais do que a ilossa~

Talvez a maior he+e s í.a de nossa époe-a seja o menosprezo
do ~ital humano a partir de uma adoração e super valorização de
meios '"ina"teriais~ a história das escolas-familias,que é a história
do MEPES,pode sar considerada uma tentativa de superação e combate
a nossa hez-e s í.a, A história da e so o La=f'azrí.Lã a se fundamenta numa -
fé que acredita ser" o e.Leueri'to mais apr'ove í.t áveL e rentável da §:
rea i:,ubdesenvoJ.vi.da, o capital humano º Um grande capital eaquecd=-



-06-

do e abandonado, g_ue tem g_ue ser descoberto, dinamizado educado e
canalizado para as vias do progresso. É o homem marginaÍizado g_ue
tem g_ue ser recuperado e-transformado em agente ativo de sua his­
tória e de seu progre ssov , (1).

Não devemos pensar g_ue nosso recorrer ao capital humano
depe~da da falta dos meios materiais; mas é uma opção g_ue pode,in~
c Lua iva , exigir a recusa de certos meios materiais que possam con­
trastar com o aproveitamento do capital humano. Nossa opção se f'un
damenta no princípio de g_ue existe uma única forma de autênti~~ e=
ducação e si mesmo assumindo responsávelmente sua situação, _ sua
história, formulando seu projeto educacional para si e para a sua
família. Concebemos educação como auto-educação e a educação de~
ma comunidade significa g_ue esta comunidade eduque a si mesma as­
sumindo sua realidade e sua história~

Concluindo esta primeira parte de nossa reflexao,s~geri­
mos que para o meio rural os prédios respondam a certo modele ar­
quitetônico g_ue possibilite uma dialética educacional em termos de
auto-educação de uma comunidade. Portanto, o capital empregado, a
localização, a própria construção não devem ultrapassar as possib~
lidade :da comúní.dade , E.J1 segundo lugar, a gênese do prédio escolar
deve ser uma etapa da história de crecimento da mesma comun.í.ô ade ,
Enfim, deve ser a própria comunidade a construir sua escola,cui­
dar da manutenção valorizando as lideranças e os recursos locais.

II - ASPECTO EDUCACIONAL===-=-==------------

No primeiro ponto fundamentamos um certo tipo de c orid L«
çoes fisiuas para o ensino rural a partir de uma a_nálise sÓcio-ec_p_
nÔmica. Agora procuraremos fundamentar a mesma tese a partir de um
ponto de vista estritamente educacionaloC~

II.l, As paredes falam

Se as palavras edificam, as paredes têm a palavra. Aspa­
redes falam por si mesma; elas contam continuam.ente sua história.
Ora, se sua história é educativa, elas educam, caso contrário elas
deseducam.

- Mcluhan lançou o lema que tornou-se famoso g" o meio é a
mensagem". Este lema, inrli'.elizmente, foi empobrecido por urna didá-­
tica imediatista e superficial,assim q_ue foi reduzido às vezes a
mera g_uestão de metodologias O significado mais profund:o do lema.
passou despercebido e vem a ser e seguinteg os meios em que vive­
mos constituem um "curr{culum11 q_ue educa( ou deseduca) mais ainda
que o curriculum, explicito da Escola.

II.l.lo O primeiro discursso, q_ue as nossas Escolas rezam c ontLnua
mente para os nossos alunos é o dis=:

curso de sua construção, de sua gênese + a gênese da Esco­
cola pode ser f'und amerrt a.lmence o orrtiad a de três maneiras:



e areuorounJ .ro-crrem enõ s'B se.rorum SBTOosa sB oBs oBu enõ .reuTsue
sou apod '('BPTA ep SOUB ç s9dB) ~ç 'BTTJIDBg-BTOÔsa âp 'BTOUjTX~dxe

_ Buenõed ussoN °(6)epBpru.req..e BTed .reoeUBm.red :orerpueq..e.rd enõ srBu
OTOBonpe SB~eq..rnõ.rB ep OUOpUBqB e 0~5n.rq..suoo ~ T+STSSB rÇ :ureAoÇ= 8+U'B+SBq BPUTB'omsem na ºBTÍ10.lYep8Q 'BT.rd9.rd ~ BT.r9srAo.rd eq..ueilffir.r
rsseoeu ~.res eÇo~ ep T'BUOTOBonpe B..mq..eq..rnõXB V •eÇo~ ep S'BTP so '8.:C
-Bd o~5Bonpe Bmn .reqeouoo ep 'eiu~Í1esuoo .rod 'e odme+ ossou o .rep
-ueexdm:oo ep sezBdBour sB..m+n.r+se 'se.ropBonpe sop eq..XBd 'Bp 5BTeAe.r
- anõxod'eAB.rÍ1 oq..rnm e O+SI •.ropBuroo.riBd op amou o 'e9cuem1eArssod
" azruxeq..e enõ OAT+TÚrJep ep e 01eq ep OÍ1TB .r~.rq..suoo'exdmes opoq..
o BXBd xrnxq..suoo e sou ep soq..rnm ep T'BªPT o º'BOOde BSSOU ep SBOTJ

-Joadse STBID sBq..ouJsBp Btrffi eq..uefilTB8X e BpunJo.rd e ~PTdB.r B5i:rnpnm 'B
enb XB+rpe.roB me epBpTUOTJTP Bssou B és-e.reJe.r'meATA sB1eu enõ so'B
'B ,-PUTB STBUL 'e s ap s.red stms sB IDBTdmeq..uoo
enõ se1enõ~ mezrp SBTOOS~ sBssou sB enõ _o_s_..m_o_s_r_p_o_p_un_~~re-s_o_ ºGºTºII

0.ro~1em B.rreu:mrr Bp soure.reA
1osex s9u so.rq..no moo oq..unÇ enõ BJBXBq.. Bssou J T'BUOTOBonpe BJeXBq.. 'B

tllTJ:Ue :B'iJeo opnq..uoo no Bm eq...ros B sopB'iJXBT'opunm epUB.r~ eq..seu sop
BT0sr 's9s sonmq..se o~u m~qnmq.. s9u}sepBPTAT+Brxo 'sepBproBdBo someq..

s9u'sa~5rpuoo someq.. s9u :seq..ur~ãs so JXBze.r BTe'BAT+Bonpe eq..uem
-BpunJoxd e BAT+rsod fXes me.íYesuem B o~q..ue 'B~73um~ Bze..mq..Bu Bp 01

-n.n.;eA 01ed oosouoo sopBU'BlIUT e sonõUJÍ1UOT o~mxr soxq..no so mooGsep
-Bprxoq..nB sB moo oB5B.redooo e o'iJOTBTP nmu 6mnmoo e B.q..sJrsnq_ue o5

-XOJSe m:nu'epBprunmÕo BUS ep 'STBd snes ep epBPTOBdBO e o~run Bted
'B""QJn+T+SUOO TOJ BTOOsa '8 enõ opuezrp SB.rremrxd SBnp SBp eq..uexeJrP

'BT.:t9q..sr~ Bmn meXBq..uoo sepeXBd sB 'eq..uemTBUTJ 'es s'B]\[ -(O

ºTBUOTOBuxeiur e T'9UOJO'BU
o~6B.:cadooo ep 'oÍ1o~rP ep 'orq~oxeq..ur ep-epBPTTrqrssod eq..srxe o~u
~pBpU'Bm.:cr eq..srxe oBu enõ 'o'ârmrur'TT!!-SO~ eq..uemTBq..ueu:mpunJ opunm um
- J som:eATA enõ me~ optrnur O arib ap epBpxeA-opnesd B sm.mTB SOB eq_Tfil
-SUB.:tq.. enõ BTx9q..sr~ Bmn jl onrns e.r me ! 11UBT011 -assou ou meou~q..xed o~u
enõ suamo~ so Bxq..uoo'sepepr+ue uxq..uoo .ruq..nt eq..uemBorme1od·Bmsem rs

nre X'B~08J as nsroe.rd anb BpBUOpueq_B 8SS'BTO tmm SOUTOS :xoeq_ as s ap
~.:ces me'iJBsueur u·oBq..ue'oiueureTosr e o~5rsodo eq..uemos'sepBpTUOTJTP
SBXJaxXBq e+uemos~noxq..uooue enõ'sopoq.. B.rq..uoo e opnq.. Bxq..uoo noq..n1

nõ OAod m:n ep BTX
9
+ST~ B ~ •soÍ1Tfil'B meN'sepupr.roq..nB meu 'nopnÇB so

mfn'iJuru enõ opues'soxq..no sop BTTeAex ~ sBm'srBd snes so1ed BpJnxq..
uo o "!=OJ B1oos3: B as BTx9q..sr~ upun'âes Bum .reA'B~ epoa: -(a:

"oq..uemrosexo e oB5nxq_
'3uoo Bns ap oq, reÇns O OBU 8 11

ossexÍ1o.rd,, op oq..eÇq_o o memoq o B~.roq_
e SOU'Bnnp.~ sos..moe.r so ÊuerTB enõ u.ropB.rq..suo meÍ1Bsueur Bmn ep

1
xeA

~'=1-apod omoo'es-Bq..B.IJ; •oosouoo BXBd seq..ue10Aeueq e sosoxeue'iJ Hsoq..
Til-PB11soxq..no 8018d saq.s rnb maq sB5UBTXO somos 'omr~m ou 'so3'rpueur
- ap aro;3dse 'sop-e.q..roo·s.08q..c:O!'coJuci: somos'XBÍ1nT op eq..ue'iJ 's.5m enõ
,ueur no ST,,_, on,,-,onnesen enueWTBTOBX u.res me.íYesuem B.um OpUBOTUilIDOO BX ~u ~ ~ T · ,
e+uaura+uepT 6 • 8 ,., "'OpToe~oosep s oj oponr e so'.]_ueme1durT
> , - • Ae • so-p-eorq..srJo e- "' • , - .rodurr SBossed e B B:IJ

• sosoq..sno STGTXGq..Bur e SBUTUÕBUf ap SG'.).U'B+ . p p
.:1~0 B optrr . . ,,_, nrnmoo BP SOU e 11SB..mosqo II OJ8trr seoz, .Q-STSSB SOUrBOTJ epo1J. J , ~
-·'8.:t xoa: ,,,_, . o. d TnTn suo o 'BpBTOUBUTJ BpBC8UBTd TOJ '81
j u~xq..se eq..ue.o- .ro BP✓ o.A.T • • • •

Bssou f ouu u1oosa 'B :eq..urn~es 'B .r9J BT.r9isr~ B as -(V

-1..0-
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e que mais se adaptam .ás novas metodologias.

O Relatório Pare t • ,~ n , q_ue serviu de base a reforma da Edu
c~çao em ~uebec, diz o seguintei11Não se pode ignorar q_ue a Pedagi
gaa progr~de cada vez mais depressa, construir momU11lentos de pe-­
dra, ~e cimento, de tijolo, q_ue durarão setenta e cinco anos ou
~is,e conde~~ a pedagogia de amanhã a sufocar em q_uadros q_ue
nao l~e_conviriam. A filosofia da educação só evoluí lentamente ,
sem du~ida,mas os programas sucessivos q_ue marcam-as etapas dessa
e!oluçao ~enovam-se e renovar-se-ão continuamente. A experimenta~
çao. ped~ogica, as descobertas científicas em diversos domínios e
a ev;oluçao da sociedade propÕe,incenssantemente

1
novas soluções -

~ara os problemas relativos ao desenvolvimento da criança. Assim,
e edifício escolar construído em função do momento arr{sca-se a
não convir às necessidades dos programas em vigor vinte e cmnco ~
nos mais tarde. Isso é, aliás, o q_ue pode ser verificado pelos pr~
fessores de hoje em escolas construidas há trinta, vinte anos ap~
nas , Essas eao oLas já não constituem um. quadro f'unoiona'l. para a·
aplicação dos programas de estudos concebidos pela nova pedagogia.
A lição deveria serviro Ê preciso construir edifícios c~jos arr~
jos interiores possam ser facilmente transformados. 11 ( 3) º Doutro -
lado, não devemos tirar conclusões apressadas,como a de q_ue as
nossas Escolas devem adotar os pré-fabricados ou devem optar p~r
uma arquí.tetur-a de vidros e cimento armado. Seria e~s~ adap+açao
uma atitude g_ue tende a generalizar,em todos os dominiosi a soei~
dade de ccnsumo , sempre pronta a lançar o lE;nço d~ papel,~o ~rato
de papelão, a meia de nylon e as ~scolas_prE;-~abricadas. ~eria -
m~;s uma vez empobrecer as intuiçoes sociologicas de g_ue estamos
~ ' ' · p t t · '11a2:u.tma época de profundas muda..nçaso O ~elatorio aren con_in~~~-ª

· · ~ d 1 revela a concepçao que se tem do ensino ,e J.bsarrumaçao a esco a -
1 1

- -
temunho dos progressos e atrasos da pedagogia q_ue ne ª seNap icao
É a Pedagogia que deve determinar o _,,plano de uma esco~a( ;s)ao=os ~r~

· · d e p.Lano ·1 4 J!; maisfessores que devem exprimir as exige_ncias_ . es~ ente eios uro-
ad.í.arrte ~ . n A Escola deve ser concebida; principalm t ~ . t t~ -
fessores o Faz parte de sua tarefa dar a oonhtece3:rªcº5s) ;Jar ~ui e os

A ' · d s escolas a oons rui 0as exig?_ncias pedagogã.oae a

, d" 'amos mais g_ue O Relatório Parent,
Pessoalmenteinos iri, f 'lias do lugar conceber o -

, ' munidade as ami Nd.í.r-íamo s que cabe a co 1 dentro de uma reflexao co-
. t s aos professores, ftipo de Escola, JUTI O , . Tudo Lssé as paredes a-

bl mas pedagogicos. ,
mum a partir dos pro e . , tudo isso sera nossa honra

· ame transmiõem, e 1 muitolam,tudo isso ensin t·d nem sempre temos exemp os
eu nossa vergonha0 Neste sen 1 0

-
. osso E~tadocbons inclusive em n Q

aredes dizem se refere às po~
O terceiro discurso q_~e_a~d~des concretas delas se tmrna-

s1~1l1 as nossas comu.nidades Qo
rem modelos de hab~taçao para -

meio rural"
dinâmica de pr~d ar uma verdadeira pe_r

O delo, para desenca e - lunos e ao mesmo tempo
mo . erior às casas dos,.,ª. e imaginativas da oo-

gresso ~ deve ser. sup .b.lidades economicas d~ babitacional
manecer dent:i'.'o das possi 1. al O inferior ao pa rao -
munãô adc , Se o modelo for J_gu
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da comunidade, do nada adia">'l.ta ai_ ,
Pria educação ; se ele .L·ºor ' . ias deseduc ·super - a,inferior·
possibilidade.s de mel_ri.orcn t a or- em dema · aza a pr. u.t~en o do pov t s~a,assim que fuja d&
g_ue cr11:dnas mentalidades deles uma o' amb'.::_m de nada adianta,1
da da vi a, algo que não tem riad concepçao de educação
ca.ea s O aluno g_ue olha para - ª ª r= com o di sepru;~ um colegio ª que se passa~
ra uma construçao ult:i::-a mode . . enormE:_,pa.ra um palacete,

f -+--,- ". ~ rna,Jamais p d .ra sua utrura haoi taçao J·ama· , 0 era tirar estímulos .,...' is pensara ri .,, .t-de sua casa,um momento de refl ~ que a J<.;scola é uma aliad
cretao exao que faz parte de sua vida eo

Disso tudo decorre a .necessidade P - .tudo9de uma escola cujo tipo arquite·'-ô . 1 ara o me.i,o rural s
de progresso que evite os extremos d~- ni~o e~enã:re uma dialét
pobreza demasiada do outro lado U alienaçao de um lado e d~
sinta bem; se sinta em casa ma; rima escola onde o agricultor
lh . l, = ~ que ao mesmo tempo o estÍmulee sug~~ ~a me _1.ora.E para aeu lar.· · 'uma escola que ao mesmo tempose Ja e nao se J a a casa do a'Luno 0

IIc2c J,.....s ;paredes :fazem. _i"alax:~

Não só '.:s paredes falam e s í.m elas t"-m.oém gera.rr: uzr, e e
-t;ipo de comun.ícaçao gelas fazem f'a.Lar , Se alguém entra numa Ca
draJ.7 automaticamente fala de uma certa form.a,ao entrar num cl
fala-se de certa mane í.r-a determinada,em. casa fala-se de outra ~
ma s rrum bar fEtla-se de ou+r-a maneira a.í.nda, Maa não é somente e~
o aspec·l:;o que querem.os aqui mostrar, o que queremos dizer é q_-u:
um. certo prédio escolar por ter uma certa arq_ui·t;etura permite e-.

_. rJ 7 • ./' •
nao perm.i·t;e WJJ.a comurrí.caç ao complexa e em va.rios 112ve2s e que es.,
comunicação torna-s9,, af í.na'L, a textlli~a de interior processo ad.u;
cacional como veremos~

d Familia .Agricola(dag_ui em
. d s Rscolas ª . or justas=A metodologia ª .J.:.J • de interna,;o ~ q_ue P . t

EFi\.) recuperou a estrU-G~a ·-'--i·cada e rejei•::;adao O in er-
:. - $ " • f ; :.i;ao cri l,

sócio-psicologicas; 0-

Um o oz-tro pensionato, em seu Coletim, proclama q_ue o seu
.-- ,, d f .,.l. v· i-'-ando o deideal e cria-e um verdadeiro e:Jpiri·co e ama ia9 is l, ~ - '.

d · · ·· · de ·1ov.enta lei tos nao existcobre--se aue a ab:r-iga um or.mJ..·corio ~ · ., ! -~ - · d •. .,_ · 2· dade dos proposi tos dos edrazao aJ..,;ruma para duvidar a au-cenvic . · 2= tra num recinto de 300 mcadores. mas o adolescente que se encon - - --, uma parede ao alcance da
sob um teto de 4 mestras de ai tura1sem . 1~ ' pequena ave ou um neq_ueno anima~
mao, es-1:;a mais despro"'Tido q_ue uma . terri tó~·io de referê~
a · l su8m um ninho ou um - ......,.os g_ua:1_s pe o menos?pos, ·- . ·n11 ·t;erritÓrio q_ue podem-

• 1 "' si·colo,.,.,a ni O oueia proporciona_ a sua P e,- 1• , omo sua pluma ou sua pe.
t urna vest2men~a1c · --.ransformar,defor:war~como ~ t ndiçÕes do engendrar um
l , . nato uao em co .
&o As paredes des.;e pensio .- ~ . :; 0 de pensar q_ue esse di-

d · ~, . r sera tao ingvnu'.'..cw...ogo familj_ar e ninguem . posi tos dos educadoresº~, "' . . . d , os lindos procw...ogo sera possibilita o pe~
,, "·gi·.,..,do osta co.m.unicação,g_uer

!D. esta real ~ V A . d i·oA. esta al tura1 q_ue ··· • da experiencia e ucac -
se referir- especificamente a um,a_de·t;er~n~a~(EF.As) {6) promovidas
nal, isto é ás Escolas da Faro.ili~ .Agalridco Espi:::-i to santo (MEPES)"

· 7 · ~ p ocion °pelo lVIovim8nto de Educa.çao rom

diante
razões



:n.a:to, argume1:tava-~e: ao mesmo tempo -lo-
de seu meio ambiente :natural . arranca defimt·

no d l , . e cria , . J.va.mente. cos nos a o escen·ces º No en·'c,::» t . serios compl o aJ.u
gi ~ - <..<,...11 o o J. t exos p · • -nossas populaçoes isoladas d o in+o . n ernato - Sobretud s1colo-~ d v~rJ.ol" Cap. o ParS condiçoes e que se eliminem. s - , lXaba tem su a as
a , J ""' . ., uas serie d as ·vant-~ .traves da a _·l;ernanciasisto e. 8(oi-'- ) d' s esvantagens , "c:ttsens

( d · · ·~ d.; ' vO ias de º ,. · º .tl. .tFA ala e l6 esesse:r.u .iae em casa) e-,...., . :P~rmanencia n ""' -
. ,. . . ,. ~-- .... seguiu el i m.; , a .wSCo-negativos. socio•-psicologicos e ao mesmo tem

O
-.w...cna.1,, os problen:as

gens d~ vida err, e omum que em resumo são. d:P r~cuperar as vanta-
. t' · • e ucacao a .,_convive~cia c~n a.nua com seus educadores,educa·~ , i.,~~po integi'al.

superaçao do isolamento do campo racio· al. 2ªº a viua gru_pal ·
d. t .,._ , n izaçao de tuma tomada de is ancie, para uma reí'lexã . eJJ._po, enfim

o profunda e integral,

E--.ridentemente 7 mais de nunca, os :prédios das EFAs deve­rao :responder ao projeto educacionaJ. q_ue a
~ nova me·i;odologia ePropoe" F:n nosso p:cocesso educativo como em tod s

d · al , • .. • ' - ' .,. 0 e qualquer pro-cesso e uc ac i on 9 o amo i sn ce ~ conf'orme nossa te~ de fl'n"' t·
_, • .:; .u..J.UO, cons i-tue talvez a estrucv.i'a mais funda.I!Bntal. o ambiente educativo é

consti tu{do pelos alu.."1.os,pelos pro:fessores,pel0s pais e pela comi
nidade local dentro da escola ou ao redor d.eLa , 0ra

1
:para que este

processo ~ducacion~. se realize de :fato, é nec~ssário que as pru:e­
des, isto e, e o predio escolar e sua localizaçao, sua e§trutura m··­
qui tetÔnica~ seu oqll.ipa.m.ento ,façani. com q_ue surja um au·~er.·:;::.co ã.iá~Q
go dess·es grupos entre sic

IIo20l0 .As_ :par_e_de fazem falar os alunos

Os alunos chegam para a escola,entram. nela,ocup~ seus 1~
"' f. esti o11amento msturadosgares olham para ela quase num. uesa io e q_u - -- · _

~ . . ,_ Q ; .mei:ro recebe os alunosde agressiyidades e aca.nharnen.-:;oa, uem pr_
7

encon·'cre nelas -~ r . que o aL uno -- -- - ..sao mesmos as pared.es e e necessario elo co,~t·,·ário, o wi-. . ,, ~ ... mas aue p -- - · _um J amigo
11
, alguem que na.o o e span ve t-. '1 dores Devem ser P"'--

h , te e es lillUJ.a - eme, e acolha sorrindo, a.cone_ egan deve.m ser paredes educa-·
• . b seus lares; ·a' ,osredes famíliareas ,que lem rem lares para convi a-.:..

d. tanciem dos seus - .,_ as.. paredoras que suavemente os is -
0
luno devei enure - --~ , rta novao a em cans-a uma refJ.exao a u.ma descame ta:r seus casos,s -

r tade para con d V" cor,-de s da escola, se sentir a von " · rceber que os e ~ ·-.
' t ele deve P8- p0r isso -trangimento 9mas ao mesmo empo ontqva e.m sua casa. - al ~1,i-

o os e e., do -nor.or r'°tur de forma diferente de com . , 1 s de seu m1.m -·
em ·'-ira- o:Precisa-se de uma escola que is "

,V I" 1 •gira uma nova dimensao cri~icao
; de ü:-1 mos atraves

distraem os a..Ll ª. ~ co.J1.hecemos e~e nh Escolas que vida r"'al' 1 aro ecemos . s de sua unho de seu - "--f'ini tas novidades 9 de suas coisa pobre rase. . de suas :..re.:,l ~ pen~s um -~e 11vre ·v"-c o as que na realidade sao ª- 1
"" t se sen" -: . e:irclusi ,.-,..~ finalm.en e ,_ ~-rem única 8 - ,; iosao um lugar onde o aluno . d, se i,ornu- cuo ao estu~

risco 8 a um. re acse:Ponsabilidades, correndo O bi 1 idade ,par -mal211dragens :
• sponsa -- d ; ras e ' os escomente o lugar para a irre - d brinca e- Co.J1Jlecemd ' iO e "itDJ'.'c '-nJlOS ee infantilidade no exercic ~· pode.mos acc- ,,, a em grupi. -·

d , · ~ ouo nao d" unia .rn--s 7 ida e reUca-civaso Sao extremos ~ - 0 redor ':;. - ~o.roum sua V-: . sue.s
la -reu.,."l.eDl D. po1· em .., bre 1,7.ldO-sonde os aJ..u....'1.os se-· ·

2
,0s para -

1
.-m;tes e so - ttodos e

em -rofesso V - ,.,. l.LU--'- vos .!llvconju.n·l;o com seus P- valores V , ; sar no
f'l , • J · sS'.X' seus , C' pesCJY--0-cir sobre ola.o.na .l ·· h·potese""~
'?"\ • ovas l.t:-'OSsibiJ.idades, elaborar n
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novas técnicas, traca:r :pro·JO--•t ~

f, d - I .:, ªº concr,•t----· - 1,casa a a.m e executar º"'"'os n- . - .._,,,, ,ro ce.r fir:oJ.m,•nt"' P. . ~ "".., LrOJctoa O ,1e; . ~ "' ara
a:~aliar s ua cxecuçao o rctormu.1:;.r "'"·U,. ~-. ~º=º . _par3, a escola para
sao pequcnas1bonitas, familiar: l..,~:,_"'_ ~roJc.,os~ Ess3,s escolas -

d d l º""' e e--.J.ncos pl . ipinho e a o escontcs (15 _ 20 aluno:). , · 3..ne;Jac 0.a para um g~

IIo2a2o As pared0s fazem folar os -n· f- ~ro essores

A Escola deve constituir q_uase uma mor-ada ~- r

d. . , = - a uard. os uro-fessores,mora ia s1mp..1.es, mas distin,-r.
7

~ ~
. . , . , -vd., com sua Sa.La de estar, sua

biblioteca, possivelmence com auartos P"'~sor• D t f _,.,
, • • • L ~<> c::..LS, es a arma .·nao

sera pr~ciso imp~~ muito~ encontros cl.:, planejamentos,de avaliação
porque isso tu~o ~ a partir das condiçoes fÍsicas da própria Esco­
la, torna-se praxis normal.

O professor deve se sentir bem na escola:nem separado,
nem identificado com os alunos. Um bom professor precisa de um am
biente-clima adequado ,q_ue o valorize corno profissional. Em. se tri
tando de uma escola para o meio rural9 os professores de'verx enco~
trar um prédio, uma estrutura arq_ui tetônica, uma localização de
escola, um equipamento que sejam estímulo e~convite para o tema ~
duca·l;ivo rural, se me permitem. esta expr-e asao ,

II0 2 0 3 e As paredes fazem falar os Pais

como Pessoa

d l · da EFA é funda­O papel dos paã s •. dentro da me to o agi~
mental9 A participação deles ao processo educacional se realiza
em três n.íveis g ~ • · , cada :fam.Ília

a) articipaçao e respo~sab~lidade Q:
p - . - Ldade e toi;al üurarrce o tempo q_ue

individualmente i tal responsabi.L d. ) •
f . l'li~ (2 semanas ,o aluno passa em sua a.mi d. ~ .

~ - ais numa reflexao comumivis~
b) Participaçao dos J2 d - . ovem em cada fam.Ília e

do melhorar constantemente a educaçao o J
na escola; coletiva dos pais organizados

e) Responsabilidade
jurÍdicao

obrigaçao previ.§_. tem o direito e a
A Associação dos Pais

l s estatutos.
tos pela lei e pe O . . 0 prédio esco-

premis sas , -artir dessas . L '·d o local de enr-Ev,identemente 7 a p . ento consti i::;uin o . ·-. ~ eu eq_uipam - ' de visitas, ei::;c • • • •,
lar, sua localizaçao e als +ambém de passagem, e algo de pouco e.-

. e loc v · -·-ornar-scorrnr-o dos Pais, 1 sem todavia t, - Lade Eles devem re-
ulho de es . ~-arn a vorrc ✓ • N Esdevem ser o org 1 não se sinv · riedade deles .. r a -

, ~ue e es . deles,nrop res-cessivel,algo em 1 como coisa ~ verdadeiros donos
almente sentir a esco :a1ar a -v.ontade i com~ vem ser estimulados P§
cola eles devem poder mesmo tempo e

, ·1 tudo. e ao tiVOoponsaveis daq_ui O . · ente educa
ra um discurso autenticam
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ª~~
. . A Escola ~ fundamenta.1me .,_ . , _ ..·
1nser1d1; n~la e foi construíd n1,e um serviço a co.mumdade, es ra
EFA1 o orgao de mediatização ª po:r ela, Err nossa ·experiência de
Conselho Administrativo nue ent~e Escola e Comunidade local é o~ '1 mantem 0tidades da regiao e com ~s s relacionamentos com as en-

a Pessoas i tlideranças e as entidades m- . . n eressadas º As pessoas, as
ais 1n·"o:r ' ~ventualmen'i:;e assistir às ~ Vv essadas a Escola, poderao e=sessoes de tal C , . . , .,_.cem vez e sem voto Sua: 1 b ~ onss.Iho Admirrí s tr-a 1,1vo ,• co a oraçao d , . tse toz-e sx se esenvolvera nos seguz.n es

a) informação aos profes ,
Ca da , ~ ~ sores e alunos sobre a problematireg1ao e sua atu.açao concreta;

'\ ~b I reflexao sobre a formaça~o "d _ ~ .e v uca.çao,
c) participação quanto à vida material da escola.

, . Mais uma vez 1 a partir dessas premissas 1 é necessário que
~ pr~d1~ e~c~lar:pela sua localização1pela sua gênese,pel~ sua s-3:.
ruaçao Jur1d1ca,p.elo seu equipamento possibilitem este diálogo da
c~munidade local, é necessário que a' comunidade s& sinta respon­
savel, orgulhosa e ao mesmo tempo a vontade pela e na escola" Um .­
prédio velho, abandonado, feiom não facilmente alcançável i um pri
dio enorme,de Luxoj pouoo fam.iÍia:r,etc. todas essas são as condi­
ções que não possibilitam um encontro da caminhada,

A escola não deve vdoutro lado.tornar-se o lugar de "re­
fugio "para toda e qualquer atividade d~ comunidade ,festiri_'IJ.as; en-:
contros ,reuniões de todo o tipo; ela tem sua personalidade, sua e~

'f• ~ r . f' _,_ t -lizar U1!l discurso,um d.ípeci 1caçao g la se vai para, ina.u,,en e ,rea - . ,. -, , , ~ en-'-i do ma, s vast..,,,alogo sobre temas e problemas ae eaucaçao no s __ 1,_ -

,.., ,,.. ~ .
l unas condiçoes risicas

Fomos convidados a falar sobre a_dgi.amos O tema em. duas
d . rural Abor " .e noss l ara o meio ' • ' · econoID.lCO, a, as esco as p - de vista sacio- -_-
Partes g a primeira a partir d~ pon~o diretamente educacional.
segunda a partir de uma g_uestao mais

rta filosofia da~edu-~ das numa ce. tao -Nessas teses estao baseo. .1 ofia por sua ve2. es.
~ . . al" esta fl_os t no meio ru-caçao aplicada ao meio rur ? • onal J·usta.men e'· • oducaci · (=FA) espa-sendo testada numa experiencia V 'lia Agrícola· J!;

) las da Fami ~ tra]_, isto é, em oito ( 8 Esco d do Espírito .:,an ° •
1hadas no sul e no norte do Esta O

. d. 'amos q_ue
filosofia, i:r;i .

· tetizar es·~a -" al auee, a p_rJ.1I1a-
Se tivessemas que sin uma ideia cenur 1 - -

ela é carcaterizada sobretudo por
~ da vida sÔbre a escola,

II.2o4o As paredes



Neste exato sentid ,. -13-
0 e-nos ag ,

grandes reformadores da Educ ~ ( radavel const t
_._ +- ) "'.,,,,· · - ., ªºª~º ex: Dec , ª ar qu.eno Li~ e lJc º • • • . __., r :i.a ::i_ éJ..Ill suas roly l"'on·· os

. . açoes lo . ' " Gessori e .
mesmo ~e distinguiam. d~s locais a cais muito simples ' ousi-
J..ado nao devemos ser tao ingênuop r-a o uso habi taciona.Íq_ueD nem

f d s em pense,.,., 0 out-rores e re orma ores da Pedagog" a = que esses im.• . -~ . ..L. recorreram ciado-nas por nao terem meios e recurso ,.. a essas soluço~es ~s economi , ape
que uma verdad:~ra-escola_hão é apenas abe;~s,e que el~s satriam
mergulhada na vida o In:felizmente o . ta pa.ra a vida e si··"s seguidor d , --dores, ·t;alvez tomados de inse.a,,,,...ança b es os grandes educa

0~ e po res d . · 5::res, apelaram para as grandes estrutu""a .,__ . e. recursos interi0~ '-'- s ma ~ºriais Fo · -sim e nao somente no campo educacional A V ' i sempre ase-
. . l . ~ • escola uma vezgoto1:'- ~ua origina inspiraçao pedagógica, se_ apoi~ g_ue es-

fragilidade em grandes estruturas materiais. e mascara sua

A EFA não considera a escola como dona u' b •
. ..a. o sa er e si:w.

como a servidora, ela sabe que seu pape L é apenas 0 d ·t 1-" :t:' 1' ti e vi a iz,:,:-:-o
as estrutu:cas 1 os m~todos e os meios q_ue a própria vida possui na
tu.ralmente ;porq_ue e a vida a mestra do homem , é a vida q_ue já.­
tem implici ta sua própria didática que a escola ecplicita.rá e re
forçará o -

Queremos acreditar q_ue nossa palavra nao ---,,ia no deser­
to e sim fri tifiq_ue abundantemente; queremos e ----~.:.~ar desta fo~
ma que as gerações mais moças de nossa gente do campo +enha ama­
nhã um sorriso menos cançado q_ue seus pais e seus mestres.
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